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RESUMO
A  d i s p o n i b i l i d a d e  de  ap r o x i m a d amen t e  1 , 5  
mi l h ã o  de  hec t a r e s  ap t o s  a  exp l o r a ç ã o  da  
cu l t u r a  da  so j a ,  um  merc a d o  a t r a t i v o  e  
r e s u l t a d o s  de  pesqu i s a  an imad o r e s ,  t êm  mot i v a d o  
as  au t o r i d a d e s  gove r n amen t a i s  a  i n c e n t i v a r  o  
cu l t i v o  da  so j a  na  re g i ã o  dos  ce r r a d o s  do  
Es t a d o .  En t r e t a n t o ,  pa r a  a  sus t e n t a ç ã o  de  um 
p ro g r ama  de  dese n v o l v i m e n t o  da  cu l t u r a  como  
ess e ,  há  a  nece s s i d a d e  de  uma  ação  f o r t e  e  
pe rmanen t e  de  pesqu i s a  em  bus c a  de  cu l t i v a r e s  
semp r e  ma i s  p ro d u t i v a s  e  r e s i s t e n t e s  às  doen ç a s  
que  venh am  a  su r g i r .  Fo i  com  o  ob j e t i v o  de  
ob t e r  ess a s  cu l t i v a r e s  que  du r a n t e  os  anos  de  
1991 ,  1993 ,  1994  e  1995  f o r am  condu z i d o s  em 
La t o s s o l o  Amare l o  e  La t o s s o l o  Ve rme l h o - Amare l o  
se i s  expe r i m e n t o s ,  compos t o  po r  
cu l t i v a r e s / l i n h a g e n s  de  so j a .  O  de l i n e ame n t o  
expe r i m e n t a l  u t i l i z a d o  f o i  de  b l o c o s  ao  acas o  
com  qua t r o  r e p e t i ç õ e s  sendo  os  dado s  de  
p ro d u t i v i d a d e  de  g r ã o s  subme t i d o s  a  aná l i s e  de  
va r i â n c i a  com  ap l i c a ç ã o  do  t e s t e  F  e  as  méd i a s  
compa r a d a s  a t r a v é s  do  t e s t e  de  Tuke y ,  ambos ,  a  
n í v e l  de  5%  de  s i g n i f i c â n c i a .  Os  re s u l t a d o s  
ob t i d o s  pe rm i t i r a m  conc l u i r  que  as  cu l t i v a r e s  
ma i s  i n d i c a d a s  pa r a  os  ce r r a d o s  de  Ro ra im a  são :  
R io  Ba l s a s ,  Se r r a  Dou r a d a ,  Mina ,  Mi r a d o r ,  Va l e  
do  R io  Doce  ( c i c l o  p re c o c e  -  105  d i a s )  e  
Ca r i r i - RC  e  Se r i d ó  ( c i c l o  méd i o  -  116  d i a s ) ,  
sendo  a  cu l t i v a r  Mi r a d o r  a  ún i c a  re s i s t e n t e  ao  
canc r o  da  has t e .  Em á re a s  de  p r im e i r o  ano  de  
1  Pesqu i s a d o r e s  da  Embra p a  Rora im a
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cu l t i v o  a  p ro d u t i v i d a d e  méd i a  va r i o u  de  1 . 7 5 8  a  
2 . 6 1 5  kg / h a  e ,  em  á re a s  de  segu n d o  ano  de  
cu l t i v o  de  2 . 7 3 8  a  3 . 5 4 5  kg / h a .  
Te rmo  de  i n d e x a ç ã o :  so j a ,  cu l t i v a r e s ,  
me lh o r amen t o ,  ce r r a d o ,  Ro ra im a .  
INTRODUÇÃO
Cara c t e r í s t i c a s  como  so l o s  de  t e x t u r a  
méd i a ,  vege t a ç ã o  p re d om i n a n t em e n t e  de  g r am í n e a s  
en t r eme a d a  po r  peque n o  núme r o  de  a rb u s t o s ,  
t o p o g r a f i a  p l a n a  a  sua ve  ondu l a d a ,  f a c i l i d a d e s  
de  mecan i z a ç ã o ,  c l i m a  com  t empe r a t u r a  e  
p re c i p i t a ç ã o  ap r o p r i a d a s  ( t emp e r a t u r a  méd i a  de  
27 ºC  e  p re c i p i t a ç ã o  méd i a s  de  1502  mm anua i s ,  
a l ém  de ,  uma  á re a  cons i d e r á v e l  de  1 . 5 0 0 . 0 0 0  ha  
pas s í v e i s  de  u t i l i z a ç ã o  imed i a t a  dão  aos  
ce r r a d o s  de  Ro ra im a  cond i ç õ e s  s i n g u l a r e s  pa r a  a  
exp l o r a ç ã o  com a  cu l t u r a  da  so j a .
A lém  des s a  ap t i d ã o  na t u r a l  pa r a  o  p l a n t i o  
da  so j a ,  a  s i t u a ç ã o  geog r á f i c a  do  Es t a d o  
f a v o r e c e  a  come r c i a l i z a ç ã o  da  p ro d u ç ã o  t a n t o  
pa r a  o  merc a d o  nac i o n a l  quan t o  pa r a  o  merc a d o  
i n t e r n a c i o n a l .  No  cas o  do  p r im e i r o ,  a  p ro d u ç ã o  
na  en t r e s s a f r a  b ra s i l e i r a  e  a  p ro x i m i d a d e  com 
Manaus  são  os  a t r a t i v o s  ma io r e s  t a n t o  pa r a  
come r c i a l i z a ç ã o  de  g r ã o s  como  pa r a  semen t e s .  
Quan t o  ao  merc a d o  i n t e r n a c i o n a l  des t a c a - se  o  da  
Venezu e l a ,  cu j a  demanda  es t i m a d a   é  de  120  mi l  
t o n e l a d a s  de  g r ã o s  e  ce r c a  de  450  mi l  t o n e l a d a s  
de  f a r e l o  ( L IMA ,  1993 )  e ,  a  abe r t u r a  do  
co r r e d o r  de  expo r t a ç ã o  Made i r a / Am a z o n a s  que  
pos s i b i l i t o u  a  co l o c a ç ã o  da  so j a ,  p ro d u z i d a  na  
re g i ã o  No r t e  do  Bra s i l ,  nos  merc a d o s  amer i c a n o ,  
eu r o p e u  e  as i á t i c o  a  p re ç o s  bas t a n t e  
compe t i t i v o s .  Ro ra im a  f a z  d i v i s a  com  a  
Venezu e l a  e  es t á  l i g a d o  a  es t a  po r  r o d o v i a  
as f a l t a d a  e ,  es t á  l o c a l i z a d a  a ,  
ap r o x i m a d amen t e ,  800  km  do  t e rm i n a l  g r a n e l e i r o  
de  I t a c o a t i a r a ,  po r  v i a  f l u v i a l  e  as f á l t i c a  de  
11
onde  pa r t em  os  ba r c o s  com a  so j a  pa r a  o  merc a d o  
ex t e r i o r .
O  merc a d o  mund i a l  da  so j a  t em  s i d o  
bas t a n t e  a t r a t i v o  nos  ú l t i m o s  do i s  anos  e  a  
t e n d ê n c i a  é  de  que  os  p re ç o s  p ra t i c a d o s  
a t u a l m e n t e  con t i n u em ,  po i s  es t amo s  d i a n t e  de  
uma  demanda  c r e s c e n t e  que ,  segu n d o  ROESSING  e t  
a l .  (1 9 9 4 ) ,  deve r á  so f r e r  um  ac r é s c i m o  de  36  
mi l h õ e s  de  t o n e l a d a s  nos  p ró x i m o s  10  anos .  Como 
o  Bra s i l  pa r t i c i p a  com  20% da  p ro d u ç ã o  mund i a l  
e  é  um dos  pouc o s  pa í s e s  do  mundo  que  a i n d a  t em  
á re a s  d i s p o n í v e i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  na  re g i ã o  
No r t e  do  Bra s i l ,  p re c i s a r á  i n c o r p o r a r ,  
anua lm e n t e  360 . 0 0 0  ha ,  con s i d e r a n d o  o  
r e n d im e n t o  méd i o  de  2 . 0 0 0  kg / h a ,  pa r a  a t e n d e r  
ess e  aumen t o  de  demanda .  Nesse  con t e x t o ,  os  
ce r r a d o s  de  Ro ra im a  su r g em  como  a l t e r n a t i v a  de  
expa n s ã o  da  f r o n t e i r a  ag r í c o l a .
Ou t r o s  a t r a t i v o s  à  exp l o r a ç ã o  da  cu l t u r a  
da  so j a  em Rora im a  são  as  a l t a s  p ro d u t i v i d a d e s  
ob t i d a s  a  n í v e l  expe r i m e n t a l ,  supe r i o r e s  a  
3 . 5 0 0  kg / h a ,  e  o  p ro p ó s i t o  do  gove r n o  em 
i n c e n t i v a r  o  p l a n t i o  da  so j a  nas  á re a s  de  
ce r r a d o  do  Es t a d o ,  a t r a v é s  de  p ro g r ama s  que  
v i a b i l i z e m  o  aces s o  aos  i n s umo s ,  ao  c r é d i t o  e  a  
a t r a ç ã o  de  empre s á r i o s  l i g a d o s  à  á re a  de  
p ro d u ç ã o  de  so j a  de  ou t r o s  es t a d o s  b ra s i l e i r o s .
En t r e t a n t o  a  p rá t i c a  de  p ro d u z i r  so j a  no  
Bra s i l  t em  demons t r a d o  que  o  suc e s s o  da  
exp l o r a ç ã o ,  não  depen d e  apena s ,  da  
d i s p o n i b i l i d a d e  de  re c u r s o s  na t u r a i s ,  de  bons  
p re ç o s  de  merc a d o  e  de  p ro g r ama s  de  i n c e n t i v o s ,  
mas  p r i n c i p a l m e n t e  de  um  f o r t e  e  só l i d o  
p ro g r ama  de  pesqu i s a  com  ên f a s e  no  me lh o r amen t o  
gené t i c o  e  l a n ç amen t o  de  nova s  cu l t i v a r e s  
adap t a d a s  às  cond i ç õ e s  que  se r ã o  p l a n t a d a s .  
Es t e  p ro c e s s o  t em  que  se r  con t í n u o  e  pe rmane n t e  
de  modo  a  semp r e  t e r  em o f e r t a  nova s  cu l t i v a r e s  
ma i s  p ro d u t i v a s  e  r e s i s t e n t e s  às  doen ç a s  e  
p ra g a s  que  venh am  a  su r g i r .  Po r  i s s o ,  há  
nece s s i d a d e  de  con t i n u a r  os  t r a b a l h o s  
dese n v o l v i d o s  po r  ALVES  e t  a l .  (  1981  ) ,  
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CARVALHO (  1992  )  e  EL - HUSNY e t  a l .  ( 1 9 9 4 ) ,  que  
ava l i a r a m  e  se l e c i o n a r a m  d i f e r e n t e s  mate r i a i s  
pa r a  as  cond i ç õ e s  de  ce r r a d o  de  Ro ra im a .  
Fo i  com  o  ob j e t i v o  de  ava l i a r  o  desempenh o  
de  cu l t i v a r e s  de  so j a  no  ce r r a d o  de  Ro ra im a  e  
de  se l e c i o n a r  e  i n d i c a r  as  ma i s  adequ a d a s  pa r a  
o  cu l t i v o  no  Es t a d o  que  es t e  t r a b a l h o  f o i  
condu z i d o ,  du r a n t e  os  anos  de  1991 ,  1993 ,  1994  
e  1995 .
MATERIAL  E MÉTODOS
O  t r a b a l h o  f o i  condu z i d o  em  á re a  de  
ce r r a d o ,  nos  Campos  Expe r i m e n t a i s  Mon t e  Cr i s t o  
e  Água  Boa .  Na  Tabe l a  1  es t ã o  re l a c i o n a d o s  os  
t i p o s  de  so l o s  e  as  aná l i s e s  qu ím i c a s  dos  do i s  
l o c a i s .
ho r t a l i ç a s  no  Es t a d o .
TABELA  1  -  T i p o s  e  ca r a c t e r í s t i c a s  dos  so l o s  
u t i l i z a d o s .  Embra p a   
                  Ro ra im a ,  1995 .
So l o






       (mg / d
m3    )
Ca+Mg  
A l
( cmo l c  
/      dm3  )
M.O
(  g  /  
dm3  )
Mon t e  
Cr i s t o
La t o s s o l
o  
Ve rme l h o  
Amare l o *




La t o s s o l
o  
Amare l o *
*
4 , 7 1 , 7 3 13 , 4 0 0 , 3 2 0 , 3
6
8 , 6
*Te x t u r a  a re n o a r g i l o s a  (3 4%  de  a rg i l a )
* * T e x t u r a  f r a n c o  a re n o s a  (1 8%  de  a rg i l a )
Fon t e :  Labo r a t ó r i o  de  So l o s  da  Embra p a  -  
Ro ra im a
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Dura n t e  os  anos  de  1994  e  1995 ,  f o r am  
ava l i a d o s  cu l t i v a r e s / l i n h a g e n s  de  so j a ,  
adap t a d a s  às  cond i ç õ e s  de  ba i x a  l a t i t u d e ,  no  
pe r í o d o  de  ma io  a  se t emb r o .  Fo r am  condu z i d o s  
qua t r o  expe r i m e n t o s ,  sendo  do i s  no  Campo  
Expe r i m e n t a l  Mon t e  Cr i s t o  e  do i s  no  Campo  
Expe r i m e n t a l  Água  Boa .  O  de l i n e ame n t o  
expe r i m e n t a l  u t i l i z a d o  f o i  de  b l o c o s  ao  acas o  
com qua t r o  r e p e t i ç õ e s .  
Pa ra  compa r a ç ã o  das  es t i m a t i v a s  das  méd i a s  
en t r e  os  t r a t a m e n t o s ,  f o i  u t i l i z a d o  o  t e s t e  de  
Tuke y  ao  n í v e l  de  5% de  p ro b a b i l i d a d e .
As  pa r c e l a s  t i v e r a m  as  d imen s õ e s  de  2 , 0m  x  
5 , 0m  (1 0 , 0  m2  ) ,  com  á re a  ú t i l  de  1 , 0m  x  4 , 0m  
(4 , 0 0  m2 )  e  o  espa ç amen t o  u t i l i z a d o  f o i  o  de  50  
cm  en t r e  l i n h a s  com  a  dens i d a d e  de  20  p l a n t a s  
po r  met r o  l i n e a r  ( 4 0 0 . 0 0 0  p l a n t a s / h e c t a r e ) .
Em 1994 ,  an t e s  da  semeadu r a ,  f o r am  ap l i c a d o s  
1 . 3 0 0  kg / h a  de  ca l c á r i o  do l om í t i c o ,  PRNT 100% e  
50kg / h a  de  FTE  BR12 ,  ap l i c a d o s  à  l a n ç o  e  
i n c o r p o r a d o s  ao  so l o  com g r a d e  a ra d o r a .
A  aduba ç ã o  de  base ,  u t i l i z a d a  nos  do i s  anos  
(1 9 9 4  e  1995 ) ,  cons t o u  de  400  kg / h a  da  f ó rmu l a  
04 - 28 - 20  +  Zn .  As  semen t e s  f o r am  t r a t a d a s  com 
i n o c u l a n t e  espe c í f i c o s  pa r a  a  so j a  
( Brad y r i z o b i u m  j a p o n i c u m ) ,  na  p ro p o r ç ã o  de  1  kg  
de  i n o c u l a n t e ,  com 300  ml  de  água  açuc a r a d a  com  
10  a  15%  de  açúc a r  c r i s t a l  po r  50  kg  de  
semen t e s .  An t e s  da  i n o c u l a ç ã o ,  as  semen t e s  
f o r am  t r a t a d a s  com  o  f u n g i c i d a  Th i a b e n d a z o l e ,  
na  p ro p o r ç ã o  de  200  g / 1 0 0  kg  de  semen t e s .
Pa ra  o  con t r o l e  da  l a g a r t a  da  so j a  
( An t i c a r s i a  gemma t a l i s )  f o i  u t i l i z a d o  
Bacu l o v í r u s  an t i c a r s i a  na  dosa gem  de  50  g r amas /
ha  (p ó  mo lh á v e l ) .
As  p l a n t a s  dan i n h a s  f o r am  con t r o l a d a s  com  o  
he r b i c i a  p ré - emerge n t e  Meto l a c h l o r ,  
u t i l i z a n d o - se  a  dosa gem  re c omend a d a  pe l o  
f a b r i c a n t e .  
Fo r am  ava l i a d a s  as  segu i n t e s  ca r a c t e r í s t i c a s :
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F lo r a ç ã o :  d i a s  da  emergê n c i a  a t é  a  f l o r a ç ã o  
méd i a  ( 5 0% ) ;
Matu r a ç ã o :  co r r e s p o n d e n t e  ao  c i c l o  da  p l a n t a  
( d i a s  da  emergê n c i a  a t é  95%  das  vagen s  
madu r a s ) ;
Es ta t u r a  da  p l an t a :  r e a l i z a d a  na  matu r a ç ã o  em 
10  p l a n t a s  de  á re a  ú t i l  das  pa r c e l a s ,  sendo  
re g i s t r a d a  a  med i d a  em  cen t í m e t r o s  da  
supe r f í c i e  do  so l o  à  ex t r em i d a d e  de  has t e  
p r i n c i p a l ;
Al t u r a  de  i n s e r ç ã o  de  1 ª  vagem :  r e a l i z a d a  na  
matu r a ç ã o  em  10  p l a n t a s  da  á re a  ú t i l  das  
pa r c e l a s ,  sendo  re g i s t r a d a  a  med i d a  em 
cen t í m e t r o s  da  supe r f í c i e  so l o  a t é  a  1 ª  vagem ;
Massa  de  100  grãos :  após  a  matu r a ç ã o ,  com 
qua t r o  amos t r a s  /  pa r c e l a s  /  r e p e t i ç ã o ;
Rend imen t o  em  kg / h a :  co r r e s p o n d e n t e  a  pesagem  
dos  g r ã o s  de  á re a  ú t i l  das  pa r c e l a s  a j u s t a d a s  
pa r a  13% de  um id a d e .
Pa ra  a  aná l i s e  f i n a l  dos  re s u l t a d o s  
envo l v e n d o  p ro d u t i v i d a d e s  dos  qua t r o  anos  de  
t e s t e ,  os  dado s  de  p ro d u t i v i d a d e ,  do  ano  de  
1991 ,  f o r am  ex t r a í d o s  de  CARVALHO (1 9 9 2 )  e ,  os  
de  1993 ,  de  EL - HUSNY e t  a l .  ( 1 9 9 4 ) .
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas  Tabe l a s  2  e  3  enco n t r a m - se  os  
re s u l t a d o s  ob t i d o s  no  ano  de  1994 .  Obse r v o u - se  
que  os  genó t i p o s  ap r e s e n t a r a m  ba i x a  a l t u r a  de  
p l a n t a  e  i n s e r ç ã o  da  p r im e i r a  vagem ,  sendo  es t a  
oco r r ê n c i a ,  p ro v a v e l m e n t e  deco r r e n t e  de  p l a n t i o  
ma i s  t a r d i o .  
Quan t o  ao  re n d i m e n t o  e  dema i s  
ca r a c t e r í s t i c a s  ag r o n ôm i c a s  obse r v a d a s ,  em 
ge r a l ,  man t i v e r a m - se  seme l h a n t e s  ao  
compo r t a m e n t o  de  ou t r o s  genó t i p o s  i n t r o d u z i d o s ,  
ava l i a d o s  e  r e c omenda d o s  nas  cond i ç õ e s  l o c a i s  
de  aco r d o  com  t r a b a l h o s  dese n v o l v i d o s  po r  E l -
Husny  e t . a l .  ( 1 9 9 4 ) .  Va l e  des t a c a r ,  no  en t a n t o ,  
o  compo r t a m e n t o  do  genó t i p o   BR  89 - 9917  
(M i r a d o r ) ,  que  mesmo  em  seu  p r im e i r o  ano  de  
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ava l i a ç ã o ,  i n s e r i u - se  en t r e  os  mate r i a i s  ma i s  
p ro d u t i v o s  nos  do i s  ensa i o s  (Águ a  Boa  e  Mon t e  
Cr i s t o ) ,  a i n d a  que ,  no  Campo  Expe r i m e n t a l  Mon t e  
Cr i s t o ,  não  t e n h a  ap r e s e n t a d o  d i f e r e n ç a  
s i g n i f i c a t i v a  compa r a d a  aos  dema i s  mate r i a i s  
ava l i a d o s .
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TABELA  2  -  Ca ra c t e r í s t i c a s  ag r o n ôm i c a s  e  r e n d im e n t o  de  cu l t i v a r e s  de  
so j a  ava l i a d a s  no  Campo  Expe r i m e n t a l  Água  Boa  (1 º  ano ) ,  ano  
ag r í c o l a  de  1994 .  Embra p a  Rora im a , 1 9 9 5 .
Cu l t i v a r F l o r a ç
ão
(d i a s )
Matu r a
ção
(d i a s )
A l t u r
a  da
P la n t
a
(  cm 
)
A l t u r a  
de  







g rã o s  
(g )
Rend imen
t o  *
( k g / h a )
BR- 9  (Sa v a n a ) 42 95 26 9 18 , 9     2860  
a
EMGOPA308 (S . D o u r
ada )
36 103 39 10 12 , 6 2632  ab
BR  89 -
9917 (M i r a d o r )
36 95 42 10 11 , 4   2545  
abc
FT - Cr i s t a l i n a 37 103 22 6 13 , 8  2446  
abc
EMBRAPA30 (R i o  
Doce )
48 95 46 20 13 , 8 2381  bc
BR- 35  (R i o  
Ba l s a s )
36 95 29 7 15 , 6 2295  bc
DOKO RC 36 95 23 6 16 , 9 2210  bc
BR  89 - 1182  
(M i n a )
41 110 43 14 13 , 3     2136  
c
BR- 27  (Ca r i r i ) 46 114 47 16 17 , 3     1687  
d
EMBRAPA- 34 48 114 59 20 15 , 2     1641  
d
BR- 28  (Se r i d ó ) 50 114 55 18 13 , 8     1560  
d
CV (%)  13 , 5 1%
*  -  13% de  um id a d e .  Méd i a s  segu i d a s  da  mesma  l e t r a  não  d i f e r e m  en t r e  
s i  ao  n í v e l   de  s i g n i f i c â n c i a  de  5% pe l o  t e s t e  Tuke y .
TABELA  3  -  Ca ra c t e r í s t i c a s  e  r e n d im e n t o  de  cu l t i v a r e s   de  so j a  
ava l i a d a s  no  Campo  Expe r i m e n t a l  Mon t e  Cr i s t o  ( 1 º  ano ) ,  no  ano  
ag r í c o l a  de  1994 .  Embra p a   Ro ra im a ,  1995 .
Cu l t i v a r F l o r a
ção




(d i a s )
A l t u r
a  da  
P la n t
a
( cm )
A l t u r a  
de  






g rã o s  
(g )
Rend imen
t o  *
( k g / h a )
BR  89 - 9917  
(M i r a d o r )
39 99 57 10 12 , 7 2688
EMGOPA  308  (S .  
Dou r a d a )
42 102 53 11 14 , 0 2675
BR 89 - 1182  (M i n a ) 44 106 61 12 13 , 3 2624
DOKO RC 41 99 39 10 13 , 4 2534
EMBRAPA  30  (R i o  
Doce )
44 101 60 12 12 , 0 2483
BR- 35  (R i o  
Ba l s a s )
43 101 39 10 13 , 9 2170
CV (%)  13 , 5 3%  
*  -  13%  de  um id a d e .  As  méd i a s  não  ap r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a s  
s i g n i f i c a t i v a s  pe l o  t e s t e  de  F ao  n í v e l  de  s i g n i f i c â n c i a  de  5%.
Nas  Tabe l a s  4  e  5  encon t r a m - se  os  
re s u l t a d o s  ob t i d o s  no  ano  de  1995  nos  Campos  
Expe r i m e n t a i s  Água  Boa  e  Mon t e  Cr i s t o .  As  
cu l t i v a r e s  ma i s  p ro d u t i v a s  na  Água  Boa  f o r am  
Se r i d ó ,  Te r e s i n a ,  Mina  e  R io  Ba l s a s  com 
p ro d u t i v i d a d e  ac ima  de  3 . 0 0 0  kg / h a ,  embo r a  não  
ex i s t i n d o  d i f e r e n ç a  es t a t í s t i c a  em  re l a ç ã o  as  
dema i s .
No  Mon t e  Cr i s t o ,  as  ma i s  p ro d u t i v a s  f o r am  
Se r r a  Dou r a d a ,  R io  Ba l s a s ,  Cr i s t a l i n a  e  Mina ,  
com  p ro d u t i v i d a d e  p ró x i m a s  ou  ac ima  de  4 . 0 0 0  
kg / h a .
A  aná l i s e  con j u n t a  do  desempenh o  das  
cu l t i v a r e s  nos  do i s  l o c a i s  ev i d e n c i o u  que  o  
compo r t a m e n t o  re l a t i v o  dos  mesmos  va r i o u  de  um 
l o c a l  pa r a  ou t r o ,  não  pe rm i t i n d o  i n d i c a r  
cu l t i v a r e s  de  ma io r  p ro d u ç ã o  comum  aos  do i s  
l o c a i s .
As  cu l t i v a r e s  Se r i d ó  e  Te r e s i n a  
ap r e s e n t a r a m  me lh o r e s  p ro d u ç õ e s  em so l o  a re n o s o  
(Águ a  Boa ) ,  enqua n t o  que ,  Cr i s t a l i n a ,  Se r r a  
Dou r a d a  e  Mi r a d o r ,  ap r e s e n t a r a m  re s p o s t a  
acen t u a d a  na  me lh o r i a  do  amb i e n t e  (Mon t e  
Cr i s t o ) .  A  cu l t i v a r  Doko  mos t r o u  es t a b i l i d a d e  
aos  do i s  amb i e n t e s ,  embo r a  com  p ro d u t i v i d a d e  
ba i x a .
As  cu l t i v a r e s  R io  Ba l s a s ,  Mina ,  Car i r i  e  
Va l e  do  R io  Doce  f o r am  as  ma i s  es t á v e i s  em 
p ro d u t i v i d a d e ,  nos  do i s  amb i e n t e s ,  sendo  que  as  
ma io r e s  p ro d u t i v i d a d e s  f o r am  ob t i d a s  no  Mon t e  
Cr i s t o  ( amb i e n t e  ma i s  f a v o r á v e l ) .
Cons i d e r a n d o - se  os  re s u l t a d o s  ob t i d o s  em 
qua t r o  anos  ag r í c o l a s  91 , 9 3 , 9 4  e  95  (T a b e l a  
6 )  ,  as  cu l t i v a r e s  de  so j a  que  ap r e s e n t a r a m  as  
ma io r e s  p ro d u t i v i d a d e s  méd i a s  em Rora im a  f o r am :  
Se r r a  Dou r a d a ,  R io  Ba l s a s ,  Mina ,  Mi r a d o r ,  Va l e  
do  R io  Doce  ( c i c l o  p re c o c e )  e  Ca r i r i - RC  e  
Se r i d ó  ( c i c l o  méd i o ) .  Cabe  des t a c a r ,  
en t r e t a n t o ,  que  a  ún i c a  cu l t i v a r  r e s i s t e n t e  ao  
canc r o  da  has t e  é  a  cu l t i v a r  Mi r a d o r .
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TABELA  4  -  Ca ra c t e r í s t i c a s  ag r o n ôm i c a s  e  r e n d im e n t o  de  cu l t i v a r e s  de  
so j a  ava l i a d a s  no  Campo  Expe r i m e n t a l  Água  Boa ,  ( 2 º  ano )  ano  
ag r í c o l a  de  1995 .  Embra p a  Rora im a ,  1995 .
Cu l t i v a r F l o r a ç ã
o
(  d i a s  
)
Matu r a ç ã
o
(  d i a s  )
Es t a t u r a
da  
P la n t a
(  cm )
A l t u r a  
de  
i n s e r ç ã
o  da  1ª  
vagem
Rend ime n t o *
(  kg / h a  )
Se r i d ó 66 112 81 20 3460  a
Te r e s i n a 66 108 81 17 3320  a
Mina 62 105 60 15  3200  ab
R io  Ba l s a s 56 102 47 14  3050  ab
Car i r i - RC 61 108 70 19  2980  ab
Va l e  do  R io  Doce 63 102 69 16  2790  ab
Se r r a  Dou r a d a 56 102 62 15 2630  ab
Mi r a d o r 58 103 56 12 2450  ab
Cr i s t a l i n a 58 103 43 11 2350  ab
Doko 56 96 40 10 2080    b
CV(%)   17 , 8 4%  
*  13% de  um id a d e .  Méd i a s  segu i d a s  da  mesma  l e t r a  não  d i f e r e m  en t r e  s i  
ao  n í v e l  de  s i g n i f i c â n c i a  de  5% pe l o  t e s t e  Tuke y .
TABELA  5  -  Ca ra c t e r í s t i c a s  ag r o n ôm i c a s  e  r e n d im e n t o  de  cu l t i v a r e s  de  
so j a  ava l i a d a s  no  Campo  Expe r i m e n t a l  Mon t e  Cr i s t o  ( 2 º  ano ) ,  
ano  ag r í c o l a  de  1995 .  Embra p a  Rora im a , 1 9 9 5 .
Cu l t i v a r F l o r a ç
ão
(d i a s  
)
Matu r a ç
ão
(  d i a s  
)
Es t a t u r a
da  
P la n t a
(  cm )
A l t u r a  de  
i n s e r ç ã o  da  
1 ª  vagem
Rend ime n t o  *
(  kg / h a  )
Se r r a  
Dou r a d a
35 107 77 16 4340  a
R io  Ba l s a s 35 105 70 20   4040  ab
Cr i s t a l i n a 35 107 63 15   3950  ab
Mina 45 107 82 18     3890  abc
Mi r a d o r 44 107 75 14     3680  abc
Car i r i - RC 44 116 79 16     3560  abc
Va l e  do  R io  
doce
44 107 89 19     3470  abc
Doko 44 106 53 14    3340  bcd
Te r e s i n a 51 116 102 22    2940    cd
Se r i d ó 51 116 88 18 2410  d
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  CV (%)  10 , 8 7%
   *13%  de  um id a d e .  Méd i a s  segu i d a s  da  mesma  l e t r a  não  d i f e r e m  en t r e  
s i  ao  n í v e l  de  s i g n i f i c â n c i a  de  5% pe l o  t e s t e  Tuke y .
TABELA  6     -  Desempenho  p ro d u t i v o  de  cu l t i v a r e s  come r c i a i s  de  so j a  em 
so l o s  de  ce r r a d o  de  Ro ra im a .  Embra p a   Ro ra im a ,  1996 .
Prod u t i v i d a d e  (  kg / h a  )
        
 Cul t i v a r                                       Água  Boa  
Monte  Cr i s t o                     Méd i a





1994 * 1995 *
*
1994 * 1995 *
*
1 ºA 2ºA
Se r r a  Dou r a d a 2278 2483 2630 2630 2670 4340 2526 3151
Rio  Ba l s a s 2397 2735 2295 3050 2170 4040 2287 3275
Cr i s t a l i n a 2236 2854 2440 2350 - 3950 2338 3051
16
Mina - - 2136 3200 2620 3890 2378 3545
Mi r a d o r - - 2540 2450 2690 3680 2615 3065
Car i r i - RC 1893 2169 1690 2980 1690 3560 1758 2903
Va l e   do  R io  
Doce
- - 2380 2790 2470 3470 2425 3130
Dako 2154 2607 - 2080 2520 3340 2337 2676
Te r e s i n a 1946 1770 1640 2332 - 2940 1793 1965
Se r i d ó 1970 1773 1560 3460 - 2980 1765 2738
-  :  Não  t e s t a d a  ou  sem  re s u l t a d o s ;  *  :  so l o s  de  p r im e i r o  ano ;  * *  :  
so l o s  de  segu n d o  ano
1ºA  –  á re a s  de  p r im e i r o  ano  de  cu l t i v o ;  2 º  A –  á re a s  de  segu n d o  ano  de  
cu l t i v o
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CONCLUSÃO 
De  aco r d o  com  os  re s u l t a d o s  ob t i d o s  
du r a n t e  os  anos  de  1991 ,  1993 ,  1994  e  1995 ,  
con c l u i u - se  que  as  cu l t i v a r e s  de  so j a  ma i s  
i n d i c a d a s  pa r a  Rora im a  são :  R io  Ba l s a s ,  Se r r a  
dou r a d a ,  Mina ,  Mi r a d o r ,  Va l e  do  R io  Doce  ( c i c l o  
p re c o c e )  e  Car i r i  RC  e  Se r i d ó  ( c i c l o  méd i o ) ,  
t e n d o - se  o  cu i d a d o  de  con s i d e r a r  que ,  em á re a s  
com  oco r r ê n c i a  de  can c r o  da  has t e ,  a  ún i c a  
cu l t i v a r  que  pode  se r  cu l t i v a d a  é  a  Mi r a d o r .
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